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Resumo – A rápida urbanização brasileira acarretou na formação de aglomerados urbanos que, com 

o passar do tempo, ultrapassaram os limites das unidades federativas. Por esse motivo, tornou-se 

necessário pensar no planejamento em esfera federal, para isso foram criadas as Regiões Integradas 

de Desenvolvimento (RIDE). Neste trabalho propõem-se a identificação e a tipificação dos 

principais problemas e conflitos encontrados na RIDE DF e Entorno na ótica do saneamento básico. 

Foi observado que a maior parte dos problemas e conflitos possuem caráter regional, o que reforça a 

importância da RIDE DF e Entorno para um planejamento integrado do saneamento básico. 
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OVERVIEW OF BASIC SANITATION IN THE INTEGRATED 

DEVELOPMENT REGION OF DISTRITO FEDERAL AND ENTORNO: 

TYPES OF EXISTING PROBLEMS 
 

Abstract – The fast urbanization process in Brazil led to the formation of urban agglomerations 

that, over time, exceeded the limits of the federal units. For this reason, it became necessary to think 

about planning at the federal level, for which the Integrated Development Regions (RIDE) were 

created. The goal of this paper was to identify the main problems and conflicts of basic sanitation in 

RIDE DF e Entorno and establish a typology. It was observed that most of the problems and 

conflicts have regional feature. This reinforces the importance of RIDE DF and Entorno for an 

integrated planning of basic sanitation.  
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INTRODUÇÃO 

O processo de urbanização no Brasil caracterizou-se pela rápida concentração da população 

em aglomerados urbanos que, com o passar do tempo, suscitou grandes regiões metropolitanas 

marcadas pela fragmentação social e espacial. É conhecido que algumas regiões metropolitanas 

ultrapassaram o limite de unidades federativas diferentes e, por esse motivo, a criação de unidades 

de gestão em esfera federal tornou-se necessária. A estratégia de descentralização, por meio da 

promoção de novos arranjos institucionais, que auxiliassem no processo de planejamento e 

implementação de políticas públicas se mostrou adequada ao novo cenário nacional, no qual o 

Estado deixa de ser o único responsável pela promoção de bens e serviços e desenvolvimento 

econômico- social. Partindo dessa premissa, as Regiões Integradas de Desenvolvimento - RIDE 

foram criadas como uma forma de rede de cooperação, com vistas ao desenvolvimento regional e à 

redução das desigualdades. 

Atualmente, o Brasil possui três RIDE, as quais se localizam nas regiões de Grande Teresina, 

Petrolina/Juazeiro e na região do Distrito Federal e Entorno. A RIDE DF e Entorno foi criada pela 

Lei Complementar nº 94, de 19 de fevereiro de 1998 e regulamentada pelo Decreto nº 2.710, de 04 

de agosto de 1998, alterado pelo Decreto nº 3.445, de 04 de maio de 2000 e é constituída pelo 

Distrito Federal, por municípios do estado de Goiás (Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas 

de Goiás, Alexânia, Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, 

Cristalina, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, 

Planaltina, Santo  Antônio  do Descoberto, Valparaíso de Goiás e Vila Boa) e por municípios do 

Estado de Minas Gerais (Buritis, Cabeceira Grande e Unaí). 

A estruturação e o crescimento dos municípios pertencentes à RIDE DF e Entorno não podem 

ser dissociados do contexto nacional, apesar de possuírem especificidades. Brasília foi inserida 

numa região cuja principal atividade econômica era a pecuária e atividades mineradoras e que 

apresentava configuração espacial bastante dispersa. A concentração de funções administrativas em 

Brasília e a grande transferência de recursos por ela recebidos fazem da capital um dos principais 

polos nacionais, atraindo população em busca de empregos e serviços. (CAIADO, 2005) 

A dinâmica econômica dessa região levou a uma ocupação distinta entre o entorno imediato 

(conjunto de municípios limítrofes ao DF) e o entorto distante do Distrito Federal (demais 

municípios que compõem a RIDE DF). O entorno imediato teve seu processo de ocupação e 

crescimento demográfico diretamente relacionado à expansão urbana do DF, o que acarretou altos 

níveis de centralidade, maiores volumes de migração e maior densidade habitacional. Esses fatos 

contribuíram para que essa região apresente falta de infraestrutura urbana e, consequentemente, 

contenha grande parte dos conflitos relacionados ao saneamento básico. Em contrapartida, o 

entorno distante sofreu menos impacto do processo de ampliação urbana periférica do DF e por 

isso, apresenta, majoritariamente, conflitos de caráter unicamente municipal sob a ótica do 

saneamento. (CAIADO, 2005) 

Neste trabalho, objetiva-se identificar e tipificar os conflitos e problemas relacionados ao 

saneamento básico na RIDE DF e Entorno. A caracterização e o apontamento das questões 

conflituosas existentes nessa região tiveram como motivação definir a natureza de ações que 

comporiam um Plano Regional de Saneamento Básico. 

 

METODOLOGIA 

Será estudada a situação atual da RIDE DF e Entorno nas quatro áreas de saneamento. As 

informações apresentadas no corpo deste trabalho foram retiradas do Plano Regional Preliminar da 

RIDE DF e Entorno, elaborado pela RIDESAB (BRASIL, em elaboração). 

Esse trabalho foi desenvolvido a partir das seguintes etapas: 
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 Identificação dos problemas e conflitos presentes na RIDE DF e Entorno através do 

Diagnóstico Analítico do Plano regional Preliminar e por meio de Entrevista Semi-

Estruturadas; 

 Análise dos problemas; 

 Tipificação dos problemas quanto à sua área de abrangência e componentes do 

saneamento básico. 

 

RESULTADOS 

Diagnóstico do sistema de abastecimento de água 

Os sistemas de produção de água (captação, bombeamento de água bruta e unidades de 

tratamento) na RIDE DF e Entorno encontram-se operando em sua capacidade limite ou próximos à 

saturação. Para os municípios com uso misto de mananciais superficiais e subterrâneos, notou-se 

que o sistema de captação superficial é reforçado por Poços Tubulares Profundos (PTP’s), tendo em 

vista o aumento da demanda por água. Realça-se a situação de Águas Lindas, que apresenta 112 

poços em operação dos 220 existentes. Além disso, há dúvidas se a operação desses poços interfere 

no sistema de captação de água da CAESB na barragem do Descoberto. Ademais, foram 

constatados problemas na captação e tratamento da água, devido à qualidade da água bruta em 

diversos municípios. 

Há, de acordo com o estudo do RIDESAB (BRASIL, 2017) distritos e povoados urbanos e 

rurais sem qualquer sistema de abastecimento de água potável, como, por exemplo, em Campos 

Lindos, distrito de Cristalina-GO e em Girassol, distrito de Cocalzinho de Goiás. 

Quanto ao uso e à ocupação do solo, o estudo do RIDESAB (BRASIL, 2017), identificou, 

apenas no Distrito Federal, área de preservação de mananciais superficiais que objetivam garantir a 

qualidade das águas captadas. Nos demais municípios, nas proximidades das áreas de captação, 

foram identificadas atividades agropecuárias, que resultam em possibilidade de contaminação por 

agrotóxicos e deterioração da qualidade da água. 

Destacam-se as seguintes interferências intermunicipais presentes no sistema de 

abastecimento de água da RIDE DF e Entorno: 

 O ribeirão Saia Velha é responsável pelo abastecimento de Valparaíso - GO e da 

Cidade Ocidental – GO, porém não possui vazão suficiente para atender a essa 

demanda. Além disso, há conflitos de uso da água a montante do ponto de captação. 

 Em virtude do número de poços de Águas Lindas - GO, o sistema captação da barragem 

do Descoberto pode ser comprometido. 

 O abastecimento da cidade de Santo Antônio do Descoberto depende da vazão 

defluente da barragem do Descoberto, que, em tempos de crise hídrica, pode não 

atender à demanda da população. 

 Há conflitos de uso da água no ribeirão de Santa Maria, uma vez que, a montante da 

captação de água do Novo Gama-GO, existem lançamentos de drenagem urbana e o by-

pass da Estação de Esgoto da cidade de Santa Maria. Como medida de compensação, a 

CAESB disponibiliza cerca de 60L/s de água potável para o sistema de distribuição do 

município de Novo Gama. 

 A captação de água da cidade de Unaí sofre interferência da variação de vazão 

defluente da barragem de Queimados, já que capta no rio Preto a jusante da barragem. 

Há presença de algas, principalmente no período de estiagem. 

 O distrito de Vendinha, no município de Padre Bernardo, localiza-se na bacia de 

drenagem do rio Descoberto a montante da maior captação de água do DF. Esse distrito 

não possui sistema de esgotamento sanitário e manejo adequado de resíduos sólidos, de 
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forma que podem ser importantes os impactos gerados no sistema de abastecimento da 

barragem do Descoberto. 

 

Diagnóstico do sistema de esgotamento sanitário 

A maior parte do tratamento de esgotos na RIDE DF e Entorno é caracterizada pela utilização 

de lagoas de estabilização. Excetuando-se apenas o Distrito Federal, o qual possui diversas 

configurações de Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), desde lagoas de estabilização a 

tratamentos de nível terciário. Ademais, são frequentes os sistemas individuais de tratamento e 

destino final (fossas sépticas e rudimentares). 

A inexistência de sistemas de esgotamento sanitário em áreas onde o lençol freático localiza-

se próximo à superfície do terreno caracteriza situação de ameaça ambiental. Esse fato ocorre nas 

cidades de Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Pirenópolis e Vila Boa. Além disso, os 

municípios de Cristalina, Formosa e Novo Gama, que também possuem lençol freático pouco 

profundo, possuem rede coletora insuficiente para proteção do lençol. 

Destacam-se as seguintes interferências intermunicipais presentes no sistema de esgotamento 

sanitário da RIDE DF e Entorno: 

 Lançamento ocasional de esgotamento sanitário bruto pelo by-pass da ETE Santa Maria 

a montante da captação de água do município de Novo Gama - GO; 

 Há impacto cumulativo relativo aos lançamentos de efluentes no rio Descoberto. A 

jusante da captação de Santo Antônio de Descoberto, o rio Descoberto tem como 

afluente o rio Melchior que recebe efluentes das ETEs Samambaia e Melchior, 

operadas pela CAESB. Entretanto, a ETE Santo Antônio do Descoberto também lança 

seus defluentes no rio Descoberto, em ponto jusante a confluência Melchior e 

Descoberto, gerando expressivo efeito cumulativo, com impactos importantes no lago 

da UHE Corumbá IV, onde deságua o rio Descoberto. 

 

Diagnóstico do manejo de drenagem urbana 

Os sistemas de drenagem urbana incluem unidades de microdrenagem (sarjetas, tubulações, 

bocas de lobo e poços de visita) e macrodrenagem (tubulações principais, reservatórios, canais e 

dissipadores). Os sistemas de microdrenagem estão, em sua maioria, presentes nas sedes 

municipais, excetuando-se as cidades de Cocalzinho de Goiás e Cabeceira Grande. Em relação à 

macrodrenagem, somente no Distrito Federal observou-se um sistema instalado e em operação. 

Quanto ao controle das redes, somente no DF foi indicada a presença de cadastro técnico completo 

das redes de drenagem existentes e dos projetos aprovados. 

De forma geral, observou-se que, nas cidades que possuem áreas com declividade acentuada e 

não possuem macrodrenagem, ocorrem processos erosivos acelerados e intensos nos limites da 

malha urbana. Nessa situação, destacam-se as cidades de Alexânia, Cocalzinho de Goiás, Corumbá 

de Goiás, Novo Gama, Pirenópolis e Planaltina. 

Em relação ao manejo de drenagem urbana, podem-se destacar as seguintes questões 

intermunicipais na RIDE DF e Entorno: 

 No riacho Santa Maria, a montante da captação de água para o município de Novo 

Gama, há o lançamento da drenagem urbana da cidade de Santa Maria, localizada no 

Distrito Federal; 

 Existência de vários processos erosivos no rio Corumbá, no município de Corumbá de 

Goiás, que podem contribuir com a elevação da turbidez da agua; 

 Algumas áreas do município de Valparaíso sofrem interferência do escoamento 

superficial proveniente do Porto Seco do Distrito Federal. 
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Diagnóstico do manejo de resíduos sólidos 

A disposição de resíduos sólidos é realizada em aterro sanitário licenciado em apenas duas 

cidades da RIDE DF e Entorno: Planaltina e Cidade Ocidental. Os aterros situados em Formosa e 

Pirenópolis são operados como vazadouros. De maneira geral, a coleta de resíduos de saúde é feita 

por empresas privadas que destinam tais resíduos para outros municípios, fora dos limites da RIDE. 

Já em Santo Antônio do Descoberto e Vila Boa, a prefeitura é responsável pela coleta. Os resíduos 

coletados por estas prefeituras são descartados em vazadouros dentro dos próprios municípios. Os 

resíduos da construção civil muitas vezes são encaminhados para áreas degradadas, cascalheiras e 

voçorocas, indicando falta de gestão para uma disposição adequada. 

Em relação ao manejo de resíduos sólidos, podem-se destacar as seguintes questões 

intermunicipais e federativas: 

 Os aterros privados nos municípios de Planaltina e Cidade Ocidental recebem os 

resíduos sólidos do Distrito Federal e da cidade de Valparaíso, respectivamente. Apesar 

de serem cobradas tarifas por esse serviço, os municípios que sediam os aterros 

reivindicam o pagamento de compensação ambiental. 

 

Tipificação dos conflitos e problemas existentes na RIDE DF e Entorno 

Com a finalidade de organizar os conflitos encontrados, de acordo com os componentes do 

saneamento básico e localidades envolvidas, construiu-se a Tabela 1. Para tanto, os conflitos foram 

separados em: 

 De acordo com os componentes do saneamento básico 

o Apenas um componente – São conflitos ou problemas que envolvem apenas um 

componente do saneamento (água, esgoto, drenagem ou lixo); 

o Intrasetorial – São conflitos que envolvem mais de um componente do saneamento; 

o Intersetorial – São conflitos que envolvem componente(s) do saneamento básico e 

outras áreas de ação pública. 

 

 De acordo com a localidade 

o Municipal/Distrital – são os conflitos que ocorrem dentro de um município ou Distrito 

Federal; 

o Intermunicipal – são os conflitos que envolvem dois ou mais municípios; 

o Regional – são conflitos que abrangem dois ou mais entes diferentes da federação. 

 

Nota-se que grande parte dos conflitos está relacionada ao abastecimento de água. Dentre 

esses, destacam-se os conflitos relacionados à disponibilidade hídrica e à falta de compatibilização 

entre o manejo das águas residuárias e de drenagem e a captação para consumo. Observou-se, 

também, um conflito no uso da água que extrapola o saneamento básico, em que o interesse na 

geração de energia não está alinhado com a necessidade de abastecimento público. 

Em relação ao manejo de drenagem urbana, os problemas derivam da inexistência de sistemas 

de drenagem adequados, o que acarreta processos erosivos e interferências na qualidade dos 

mananciais nos pontos de captação de água.  

No que concerne ao manejo de resíduos sólidos, percebe-se dos diagnósticos que a utilização 

de vazadouros e aterros controlados é a principal solução para disposição de rejeitos. Essa prática 

não está compatível com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que prevê a disposição em aterros 

sanitários. Os aterros sanitários presentes na RIDE não são suficientes para atender a demanda de 

todos seus integrantes.  
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Tabela 1. Tipificação dos conflitos e problemas existentes na RIDE DF e Entorno
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Infere-se que a carência de produção de água é agravada pela não compatibilização do sistema 

de abastecimento de água e demais áreas do saneamento, ou seja, além do problema de 

disponibilidade hídrica, conflitos como os ocorrentes em Novo Gama e Santa Maria, Padre 

Bernardo e Distrito Federal, acarretam na piora da qualidade dos mananciais, aumentos de custos 

operacionais e inviabilização de captações, o que reduz, ainda mais, a capacidade de produção de 

água dos sistemas encontrados na RIDE.  

Observou-se, também, que essa região apresenta grande necessidade de melhorias no sistema 

de manejo de resíduos sólidos. É economicamente ineficiente que a destinação final da totalidade 

dos rejeitos produzidos no Distrito Federal se processe toda em seu território, fazendo que esse ente 

da federação exporte lixo para os municípios adjacentes. Porém, sabe-se que os aterros sanitários 

em funcionamento nessa região estão próximos à sua capacidade limite ou sendo operados como 

vazadouros em virtude do custo de funcionamento dessa forma de disposição. Além disso, não 

foram constatadas políticas efetivas para redução da produção de lixo na RIDE DF, como, por 

exemplo, medidas para reciclagem, redução, reutilização e conscientização populacional.                   

 

CONCLUSÃO 

Percebe-se que na RIDE DF e Entorno existem conflitos e problemas de caráter municipal, 

intermunicipal e regional que podem envolver um ou mais componentes do saneamento e, também, 

outras áreas da administração pública. É notório que a maior parte das questões levantadas possui 

natureza regional enfatizando a necessidade de um planejamento integrado e uma instância regional 

de gestão de polos urbanos que interaja com todos os entes envolvidos, nesse contexto, a RIDE DF 

e Entorno. 

A tipificação dos conflitos também aponta para a possibilidade de resolução dos problemas 

encontrados de forma regionalizada, visto que os entes dessa região compartilham questões em 

comum. Como exemplo, tem-se a situação deficitária de disposição dos resíduos sólidos presente 

em toda a RIDE DF e Entorno, cuja a provável solução sugere para aterros de utilização conjunta. 

Conclui-se também que a ocupação desordenada do entorno imediato do Distrito Federal fez 

com que essa região apresente falta de infraestrutura urbana e, consequentemente, contenha grande 

parte dos conflitos apontados no diagnóstico deste trabalho. Da caracterização realizada, percebe-se 

que a maioria dos conflitos envolve o Distrito Federal com os municípios do entorno imediato, fato 

que, aliado ao alto índice de desigualdade entre estes entes, corrobora com a indispensabilidade da 

atuação do DF na resolução desses conflitos. 
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